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Trabalhadores da Codesa da ativa, aposentados e 
pensionistas se uniram na greve de 24 horas nesta terça-
feira, dia 13, desde as 7 horas, com 100% de paralisação 
no setor administrativo e operacional.  
A categoria questiona o aumento da alíquota de 
contribuição ao plano de previdência Portus, que foi 
imposto sem a participação dos trabalhadores — uma 
decisão unilateral.  
O aumento está previsto para começar a valer em 1º de 
abril, conforme apresentado por técnicos do Portus no 
auditório da Codesa nos dias 27 e 28 de fevereiro.  
O fundo pretende aumentar o desconto nos benefícios 
pagos aos aposentados de 10% para 28,77%. O valor 
pago pelos trabalhadores da ativa irá de 9% para 27,75% 
do salário. Pensionistas passarão de 6% para 24,77% de 
contribuição. 
Os companheiros do Suport-ES, Sindguapor-ES e 
Aquasind se uniram com faixas e palavras de ordem em 
frente ao portão de Capuaba, roleta, entrada da Ilha do 
Príncipe e prédios 4 e 5 para protestar contra esse 
aumento abusivo, de quase 300%. 
Queremos que seja suspenso o reajuste e as 
patrocinadoras (companhias docas) e o governo federal 
façam aportes financeiros para o equacionamento da 
dívida bilionária do instituto, que já ultrapassa R$ 3,5 
bilhões.  
 

SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

AUMENTO ABSURDO DO PORTUS  
Companheiros da ativa, aposentados e 
pensionistas unidos na greve da Codesa  
 

  

 

“Não temos condições de arcar sozinhos com uma dívida 
gigante e que não é nossa. Queremos uma solução para o 
nosso instituto, mas não com o trabalhador tendo de 
contribuir quase quatro vezes mais, em alguns casos”, 
disse o presidente do Suport-ES, Ernani Pereira Pinto. 
A articulação segue em um movimento nacional de 
agenda com os parlamentares. Nesta quarta-feira, dia 14, 
o presidente do Suport-ES, demais sindicatos de 
portuários do Brasil, associações e Federação têm 
reunião com o deputado Givaldo Vieira, às 9 horas, em 
Brasília/DF. À tarde, ele se reúne com o ministro-chefe da 
Casa Civil, Eliseu Padilha, também para cobrar uma 
solução definitiva para o instituto de Previdência. A ideia 
é garantir com o governo federal aportes financeiros ao 
fundo de pensão.   
 


